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Introdução 

Benzilidenoacetofenonas (1,3-difenilpropen-3-
ona) são conhecidas como chalconas, produtos 
naturais encontrados em diversas espécies de 
plantas.1 e que possuem grande interesse na industria 
farmacêutica e de polímeros2,3  

Estes compostos α,β −insaturados quando 
irradiados no faixa do ultravioleta no estado sólido 
cristalino leva à formação de ciclobutanos como 
produto de cicloadição (Esquema 1).4 

Os estudos aqui apresentados visam obter 
informações sobre a influência de grupos 
substituintes nos processos de fotodimerização no 
estado sólido cristalino para os derivados da 
chalcona, de tal forma a aprimorar o conhecimento 
químico de tais compostos. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

Os resultados da irradiação fotoquímica na 
faixa do ultravioleta (λ=300nm,) dos derivados da 
chalcona 34FMdOCH, 34OHCH, 35FMdOCH, 
234F25MeCH, 35F25MeCH, 4F4MOCH, 23F4MOCH e 
4OHCH no estado sólido cristalino estão apresentados 
na figura 1. 
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   c)        d) 
 
 
 
 
 
 
 
 
       e)      f) 
 
 
 
 
 
 
 

g) h) 
Figura 1. Espectros de ultravioleta representativos do 
consumo de reagente contra o tempo de irradiação  
(λ=300nm) para os derivados a) 34FMdOCH, b) 34OHCH, 
c) 35FMdOCH, d) 234F25MeCH, e) 35F25MeCH, f) 
4F4MOCH, g) 23F4MOCH e h) 4OHCH no estado sólido 
cristalino. 

Conclusões 

Podemos concluir que a fotorreatividade no 
estado sólido cristalino para as chalconas 
substituídas depende do tipo de substituintes 
presentes, seu número e da posição no anel 
aromático. Um aumento do número de substituição 
por flúor, metoxila e metilenodioxi aumenta a 
reatividade.  Com relação ao tipo de dímeros 
formados, os resultados de CG-MS indicam que não 
ha preferência com relação à posição dos 
substituintes, levando à formação de uma mistura de 
ácidos truxínicos e truxilícos. 
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